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EDITORIAL 


Como a sua desighação sugere,a revista 
"RS232-Informátiéa" pertende ser o meio 
de comunicação entre as empresas e todos 
os utilizadores de computadores. 


SUMARIO 


Possibilitando as empresas a divulgação 
dos.seus equipamentos ou produtos que 
comercializam,de uma forma desenvolvida 

e elucidativa,estaremos(em conjunto) a 
colmatar o deficiente apoio informativo 
que muitas vezes se verifica,tornando 

ao mesmo tempo esta publicação num meio 
de informação e consulta,necessário aos 
que se interessam e acompanham a constan- 
te evolução da informatica. 


3 * NOTICIAS. 


6 - COMPUTADORES 
DE BOLSO. 


8 + LSX 3000. 


Como 1º Edição,apresenta ainda algumas 
deficiencias que serão gradualmente cor- 
rigidas,assim como se verificará o seu 
aumento do número de paginas que ira 
permitir o desenvolvimento das rubricas 
agora apresentadas e o aparecimento de 
outras. 

Aos que de uma forma ou de outra deram 

o seu contributo para a feitura desta 
nova revista,o méu sincero OBRIGADO. 
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O PAC-286,€ um AT-compativel 
com um design inovador e de 
altas performances. 

A TANDON separou o computador 
do dispositivo de armazenamen 
to de dados, criando os discos 
amovíveis,de rebustez sufici- 
ente para permitirem o seu 
transporte com segurança e 
facilidade. 


A diferença existente entre os 


convencionais discos rigidos 


po e os discos amovíveis é que 


nos primeiros as cabeças de 
leitura são parqueadas na 
superfície do disco,numa zona 


limpa de informação, estando 
sujeitas a que um subito movi- 
mento lhes provoque danos, 
enquanto que nos discos amo- 


Tandom 
PAC 286 


O Computador do Ano 


viveis,ejectados no PC 286 a 
cabeça de leitura é recolhida 
da superfície do disco e fixa 
rigidamente, evitando assim 
qualquer possível dano. 

Com apenas 1 Kg,o disco amo- 
vível é de elevada capacidade 
de resistência ao choque e de 
fácil transporte. 

O PAC 286 pode utilizar dois 
discos amovíveis de capacidade 


de 30 Mbytes cada, prevendo-se 
a curto prazo o aumento da sua 
capacidade [E 


«A Bomba ATARI» 


O Mega ST,que uma prestigiada 
revista estrangeira denominou 
"a Bomba ATARI",constitui a 
resposta às exigências de um 
dos segmentos do mercado in- 
formático mais prometedores e 
competitivos,apresentando-se 
como a primeira solução com- 
pleta a preços considerável- 
mente baixos. 

A ATARI surge assim como a 
primeira companhia a propor 
um computador, uma impressora 
laser e o respectivo Software 
de "desktop publishing" por 
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cerca de 660 contos. 

Segundo informação recebida, 
o Mega ST estaria disponível 
em Dezembro último.Tem o seu 
coração no microprocessador 
68000 da MOTOROLA, um verda- 
deiro processador de 16bits- 
com comprimento de palavra 
de 352 bits. 

Entretanto,a empresa ATARI 
tem já marcado para MARÇO 
deste ano o lançamento de um 
outro computador da família 
do Mega ST,que assentará no 
futuro processador de 32bits 


da Motorola,o 68030. 

Este Lançamento decorrerá na 
próxima feira de Honnover,o 
Cebit 88. 

A máquina cujo nome ainda é 
segredo, apresentará um ecrã 
grafico de muito alta reso- 
lução, sistema de exploração 
UNIX e,naturalmente,um ambien- 
te multiposto.O seu preço não 
foi divulgado mas os respon- 
sáveis da empresa ATARI apon- 
tam para um valor,duas a três 
vezes inferior ao da concor- 
rência E 


O VIDEOWRITER 


+“ 


O VIDEOWRITER e composto por: 

* Impressora,DIsk Drlve,VIsor,Teclado com 
Software Inserido Inclufndo um SPELLING 
CHECKER de 50.000 palavras. 

Não necessita de nenhum outro Software ou 


equipamento para ser utllizado com exito. 
Apresentando um deslgn bem concebido e até 


orlginal,val ao encontro das necessidades 
de multos potenciais consumidores. 

Das suas caracteristicas mails atractlivas 
destacam-se o ecrã de 80 colunas e a Imagem 
de côr ambar que permite uma leltura fácil. 
No ecrã de texto existe uma separação onde 
aparecem constantemente Informações de 
auxílio. Todos os passos a dar estão clara- 
mente explIcados,não existindo necesslIdade 
de recorrer a Informações complexas ou a 
manuals. Junto do ecrã estã Incorporado um 
FLOPY DISK DRIVE com capacidade para uma 
diskete de 3.5" com capacidade de armaze- 
namento de 140 páginas escritas. 

O sistema de teclado de máquina de escrever 
é separado da unidade princlipal,permitindo 
a posição de trabalho mais confortável que 
se desejar.A posição de todas as teclas é 
bastante famlllar a quem utllize regular- 
mente uma máquina de escrever,com a van- 
tagem de existirem 4 poslclonadas separada- 
mente e que são as de control do cursor, 

A Impressora, Incorporada,é extremamente 
sllenclosa e possul uma velocidade de 
Impressão equivalente a 60 caracteres por 
segundo, 


PHILIPS 


O processador do VIDEOWRITER estã Incorpo- 
rado,assim como o standard SPELLING CHECKER 
de manelra que o utllIzador nunca terá que 
transferir ou "carregar" qualquer programa, 
bastando IIgar a tomada do VIDEOWRITER à 
corrente, l Igar e começar a escrever, 

O utilizador poderá também "chamar" algum 
texto que tenha sido anteriormente armazeado 
no FLOPY DISK DRIVE. 

Todas as caracterlIsticas requeridas para a 
edição de textos de um processador de pala- 
vras são Incluldas no VIDEOWRITERS 

-Entrada de texto,coplar,mover blocos,fazer 


correcção ou apagar,centrar palavras e IIn- 
has, InserlIr textos extra e multo mais. 
Uma vez o texto acabado, poderá ser Impresso 


como desejarmos,por exemplo,varlando o es- 
paço entre as IInhas e margens,com ou sem 
Justlficação,com numeração automática de 
página ou com um cabeçalho.fixo no cimo de 
cada folha. 

O VIDEOWRITER não custa mails do que multas 
máquinas de escrever electrónicas,oferecen- 
do contudo uma malor capacidade e convenlen- 
cla de utilização.Ao mesmo tempo,tem um 
preço multo mails balxo que computadores 
pessoals bem como é de mails fácil utilização 
mas comparado com qualquer desses produtos 

a Imbatível comblnação de simplicidade , 
performance e um preço convidativo, fazem 

com certeza do VIDEOWRITER a primelra opção 
de multos consumidores 
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ano,pela revista CHIP,a CASIO 
SF-4000 microcomputador de 
bolso/dlário digital,encontra- 
-se já à venda entre nós. 
Segundo aquela revista Inglesa 
trata-se do produto que no ano 
de 1987 apresentou malor Indice 
de pontuação numa votação que 
engloba entre outros aspectos: 
-orlginalIdade,funclonal Idade, 
preço,utillIdade, qual Idade,apre- 
sentação e características. 
Fol ainda referido tratar-se 
de um produto Indispensável e 
com capacidade comparada a um 
IBM PC de hã 5 anos atrás... 
Imagine-se!!! 

Consiste numa pequena máquina 
de alglbelra com a capacidade 
de 352kKblItes,vIsor LCD com 8x16 
caracteres de óptimo tamanho, 
teclado completo e prático 
pera a utilização das funções 
Incorporadas de:Agenda,Dlário, 
Directório telefónico,calendá- 
rio Unlversal,calculadora, 

Os dados têm memória contínua 
e estão protegidos pela função 
segredo[l 
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Ao lançar o supercomputador 

de bolso PB-1000,a CASIO crlou 
desde logo diversos acessórios 
que o tornam ainda mais pode- 
roso.Com capacidade base de 

8 Kb expansível a 40Kb,anun- 
clam-se já expansões até 96Kb 
e até mals... 

O Interface FA-7 permite a 
comunicação com gravador, Im- 
pressora ou qualquer outro sis 
tema através do RS 232-c, 

A unldade de disketes MD-100. 
oferece à PB-1000 o poder da 
Drive de 3.5" com 320Kb. 

Com efelto esta unldade de 
Disketes é essenclal a quem 
quelra utlllIzar sérliamente 
esta pequena maravilha digital, 
Uma última palavra para referir 
que mesmo com aquele acessório 
continua tudo portáti |. 


CASTO PEPSQMAL COMPUTER FeE-pogo 
Se EC 7 +» 106 


PB-1000 + MD-100 


ERR RE ER RETA, 
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COMPUTADOR DE NÍVEL 
PROFISSIONAL NA PONTA DOS 
SEUS DEDOS! 


cam a 


ese CASIO FX-SSOP ko 
mkt SCIENTIFIC LIBRARY 116 4% 


CASIO Fx-ssor 


O novo CASIO FX-850P altera totalmente o “ Outras características especiais: Inclui o BASIC 
conceito do computador de bolso, A totalidade melhorado, grande capacidade de RAM (40 K bytes 
de 16 fórmulas científicas de software incluem max.), 32 colunas x 2 linhas de visor, memória de 
operações matemáticas normalmente utilizadas, fórmula e funções de Banco de Dados. Tudo isto 
formulas científicas e constantes. Simplesmente faz com que a FX-850P seja um computador de 
introduza os parâmetros necessárioseo resultado alta rentabilidade, destinado a toda a gente, 
é seu. € desde o estudante ao engenheiro. 


GRANDE VARIEDADE DE PERIFÉRICOS 


RP-33 
e Extensor de memória 32 KB Ram 
e Dimensões: 5,5x36x31 mm 

e Peso: 7 gr. 


e 


FP-100 
e Tamanho do papel: carta (máximo) FP-40 
FA-6 e Capacidade de impressão: 160 colunas e Tamanho do papel: 112x30 mm 
e Método de impressão: sistema de e Capacidade de impressão: 
e Cassete Interface canetas por pontos 40 a 80 colunas máximo 
e Interface Centronics paralelo e Dimensões: e Impressão: Sistema térmico RP-8 
e Interface RS-232 C Fechado: 67x310x129 mm e Dimensões:42,5x210x145 mm e Extensor de memória 8 KB Ram 
e Dimensões: 33x195x120 mm Aberto: 67x310x236 mm e Peso: 609 gr. e Dimensões: 5,5x36x31 mm 
e Peso: 628 gr. e Peso: 1,6kg e Cabo centronics (SB-43) e Peso: 7 gr. 
FX-850P SYSTEM R$-232C COMUNICACÃO 
CONFIGURATION | 
FX-850P A unidade do interface FA-6 é possivel fazer a ligação 
8KBRAM | o unindo o modo acústico através do R$-232C interface. 
ls (RP-33) Isto permite a comunicação através da linha telefónia 


assim como permutar com outros computadores. 
Interface Computador de 
secretária 


RS-232C interface 


Centronics interface ' 
ad O utilzador tem este manual 
mm 


para melhor compreensão do 
hardware e do software. 


"Ploter 4 cores . . Impressora 
(FP-100) 
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ARQUITECTURA ABERTA DE SISTEMAS 


LSX 3000 


Os novos mini e superminicomputadores LSX 
3000 de 32 blIts baseados no micro proces- 
sador Motorola 68000,são um elemento chave 
da OPEN SYSTEM ARCHITECTURE da OLIVETTI; 
Estes IlIgam as várias soluções posslblllI- 
tando diversas conflgurações,de modo a 
poderem ser satlisfeltas necessidades espe- 
cíficas. 

É uma gama completa de produtos modulares 
e totalmente compatívels com a possibllI- 
dade (dependendo de que modelos se trata) 
de um só equipamento endereçar até 192 
utilizadores ao mesmo Tempo. 

Esta família de computadores funclona, 
tanto num sistema operativo standard 
baseado no UNIX SYSTEM V,conforme os stan- 
dard europeus X-OPEN,como no sistema ope- 
rativo MOS,que já era disponível na prévia 
| Inha de sistemas Ll. 

A gama compreende sete modelos básicos,com 
configurações que vão desde minicomputado- 
res "desk-top! a superminicomputadores;o 
uso de sistemas com estrutura Interna de 
multiprocessador,torna a potência da unl- 
dade central expandível localmente. 

Todos os modelos podem ser usados como 
computadores "stand-alone'',com terminals 
|lIgados dlrectamente,ou como minicomputa- 
dores departamentals - o mesmo é dlIzer, 
integrados em redes, ligando um certo número 
de departamentos ou escritórios de uma 
grande organização e compreendendo postos 
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de trabalho de outros minicomputadores e 
"maInframes",mesmo sendo de outros forne- 
cedores. Os LSX 3000 podem fornecer uma 
solução de sistemas de Informação completa 
para uma organização de dimensão média,ou 
como solução departamental no caso de 
organizações malores. 

De acordo com a política de contInuldade e 
compatlbllIdade,no processo contínuo de 
desenvolvimento de produtos,as outras gamas 
de mIinlcomputadores já disponibilizados 
pela OLIVETTI,podem ser todas usadas no 
amblente OSA. 

Este facto Inclul sistemas L1i,os sistemas 
OLIVETTI-AT&T 3B e,para aplicações onde 
seja requerido amblente de processamento 
contínuo,os sistemas "Fault-Tolerant" 
OLIVETTI CPS.Neste último caso,em partl- 
cular,a futura presença de sistema opera- 
tivo UNIX para o CPS,permitirã a sua total 


“Integração no amblente OSA. 


O software disponível para os sistemas LSX 
3000 torna possível a Implementação de 
diferentes tipos de soluções, Inclulndo os 
sistemas mails complexos de Informática 
distribufda. Inclul sistemas standard para 
a gestão de Bases de Dados relaclonals ou 
para amblente transacclonal,bem como ferra- 
mentas software (Incluindo IInguagem de 42 
geração e amblentes de programação de 52 
geração),software para "porting" e soluções 


Ofíflce Automationfã 


POSTOS DE TRABALHO 
EE uso IDT SS == 

Além das estações de trabalho com video e 
Interactivas,compatívels com os standard 
de mercado (TTY) que operam com terminais 
dos minicomputadores LSX 3000,exIste a dIs- 
ponlbllidade actual de uma vasta gama de 
postos de trabalho IntelIgentes,baseadas no 
sistema operativo MS-DOS;estão aqul Incluf- 
dos os computadores pessoals,sistemas ETY 
(para video-typIng),sltemas SST (para tfran- 
sacções self-service no amblente bancário), 
e sistemas PB (para aplicações Personal 
Business). 
Este último sistema usa tecnologla PC e é 
particularmente dirigido para aplicações 
bancárias e de gestão,com funções adicionais 
às normalmente fornecidas por um PC, Incluln 
do a posslbllIdade de gerlr aplicações tran 
sacclonals como as usadas no Balcão Bancário, 
gerir 10 aplicações simultâneas (multI- 
-taskIng) e posslbllltar a Ilgação a perl- 
féricos especlals em sectores de aplicação 
particular. 
Em todos os postos de trabalho em PCs,estão 
já disponíveis bIbllotecas de software stan- 
dard MS-DOS bem como software especlal para 
certas categorias particulares de aplicações 


REDES 
nesmeaarasemem 


As redes fornecidas usam "wlring” standard 
(por exemplo,Ethernet e Starlan para redes 
locals) e o software especlal OlInet,que é 
comum a todos os produtos OLIVETTI,e natu- 
ralmente conforme os standard da Indústria. 
OlInet-Lan,particularmente,permite que as 
estações de trabalho sejam Integradas em 
redes locals com PCs e minicomputadores 
actuando como "servers!" responsáveis pelo 
controlo e gestão da rede, fornecendo todos 
os serviços necessários (Flchelros;comunl- 
cações;software aplicativo)de modo a que 
os vários postos de trabalho da rede pos- 
sam cooperar eflclentemente. 

Os minicomputadores "server" podem,eles 
próprios,também ter funções como sistemas 
departamentals,executando tarefas de 
processamento de Informação para todo o 
departamento. O OlInet-Wan,por outro lado, 
hablllta os postos de trabalho,as redes 
locals e os minicomputadores e/ou "malIn- 
frames" a operar em escritórios ou depar- 
tamentos remotos,de modo a poderem ser 
InterlIgados e assim,formarem redes geo- 
gráficas usando protocolos standards ISO/ 
/08S|l e outros standards "de facto" tals 
como,por exemplo,SNA. 

Os sistemas "router" estão também dIs- 
ponfvels para Interligação - o mesmo é 
dizer,a InterlIgação de redes locals 

umas com as outras e com redes geográflicas- 
existindo também sistemas "gateway" para 
acesso a redes públicas de dados. 


Como funclona a OSA 


Uma Idela clara de como é que a OSA pode 

ser usada para desenvolver um sistema de 
Informação é dada,por exemplo,pelo caso de 
uma grande organização na qual os requesitos 
da gestão da Informação pode ser reagrupado 
em três níveis: 


NIVEL INDIVIDUAL - este é o nível dos opera 


dores Individuals,que, dependendo da sua 
função (secretar lado, técnico,executlvo,ges- 
tor) executam diferentes tarefas em postos 
de trabalho de vários tipos - Terminais, 
personal computers,sistemas especlalizados 
e sistemas de video-typIng. 

O projectista do slstema,terã neste caso de 
escolher os postos de trabalho mails adequa- 
dos,equipá-los com os periféricos aproprla- 
dos e decldir sobre a melhor configuração 
possfvel,fazendo um uso óptimo dos recursos 
disponíveis e prevendo para a mesma as 
necessidades de comunicação Interna e exter- 
na. | 


NIVEL DEPARTAMENTAL - Este é o caso em que 


CEE LST SE O STE 
um certo numero de postos de trabalho In- 


dividuals,cooperam,trocando dados e progra- 
mas,de modo a ser possível executar o 
trabalho requerido pelo departamento,enca- 
rado como um todo. 

Estes postos de trabalho podem ser organl- 
zados na forma de redes locals,se neces- 
sário,coordenadas por minicomputadores 
actuando seja como "servers" seja como 
sistemas departamentals.As diversas redes 
locals poderão,por sua vez,comunicar entre 
sis 


NIVEL GLOBAL DA "COOPERAÇÃO! - As redes 


geograficas podem por a comunicar entre sl, 
sistemas departamentals operando com com- 
putadores de diferentes fornecedores e 
situados eventualmente em àreas remotas, 

e com sistemas centrals. 

Os vários sistemas podem Igualmente aceder 
a redes públicas. 


A estrutura do sistema Informativo como um 
todo,é completada por vários procedimentos 
que devem ser definidos,e que são real- 
mente uma parte essenclal do mesmo,para 
ser possível que os diferentes níveis 
comuniquem entre sl e se Interrelaclonem, 
no modo requerido pela organização que usa 
o sistema. 

Pelo que se expôs,a função da OSA é dar a 
todos os que têm responsablllIdade de pro- 
jecto e Implementação do slIstema,não só os 
componentes básicos mas também as regras 
que permitem o slstema funclonar correcta 
e económicamente,seja qual for o estado 
prévio de Informatização da organização.ll 
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Instruções 


do programa de desenho 


Existem 3 menus principais neste programa 
e pode-se aceder a qualquer um deles car- 
regando em SYMBOL SHIFT. 

Estes 3 menus nas suas opções subdividem- 
se em outros menus,é o caso da opção 
OVERLAY,CHR,etc. 


MOVIMENTOS DO CURSOR 


Q-Move cursor para cima. 
S-Move cursor para baixo. 
R-Move cursor para a esquerda. 
T-Move cursor para a direita. 
C-SET PIXELS 

X-DELETE om 

Z-SET ATTRIBUTE 


Colors x também com SIM SHIFT. 


MENU PRINCIPAL 


1-BRUSH 

2-BRUSH PATTERN 
5-TEXT 

4-VIEW 

5-MOVE 

6-CLS 

7-STORAGE 

8-CHR 


-1-BRUSH 


BRUSH WHIDTH-- 1 TO 8 
9-Various brush width 
Q-Air brush (Spray) 


AnIIST 


HI 


2-BRUSH PATTERN 
Ver OVERLAY,XOR, OVER 


3-TEXT 

CAPS+(3-4) -Invert 
5YM+6 -Over 
9YM+5 -Caracter pequeno 
9 YM+D -caracter normal 
5 YM+F -Troca CHR SET 
5YM+I -CHR SET Corrente 
CAPS+2 -CAPS LOCK 
CAPS+SYM -EXTENDED 

4-CLS 
Para apagar o ecrã. 

5-MOVE 


Move as tres linhas de baixo que estão 
escondidas para se poder desenhar em todo 
o ecrã. 


6-VIEW 
Ver todo o ecrã. 


7-STORAGE 
C- Copy (printer) 
f-Search (procura o ficheiro na K7) 
Y-Load chr$ set 
T-Save chrê set 
S-Save screens 
L-Load screen$ (M/D ou Tape?) 
U-Save usr grafh 
I-Load usr grafh 


Micro drive e Wafadrive: 
G-CAT 
E-ERASE 
H-FLIP DEFAUT DRIVE 


O DERA CEE A SEE ER EE EEE TE RCE EEE EE TESES 
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É CHR,SET 
Display dos caracteres. 


ELECTRÓNICA nai 


estes aeee eee to fo tafo toada fofo too fo tolok U novamente para apagar o que se fez 
desde o ultimo comando ou desde que a 


tecla "0" foi usada(OK up to now) 


COMPONENTES P gos o ecrã,se por engano faça UNDO' 
E ACESSORIOS T UE voltar ao desenho. 


Para colocar a grelha inteira no ecrã. 
| 8 ANIMATE FOUR 
PARA ELECTRÓNICA É ELECTRICIDADE Desenha um caracter por cima do outro e 
mostra os dois a intervalos regulares. 
ENTER-para apagar a animação. 
9 ANIMATE SIX 


EEE DEDE E DEE EDER E SENEREIERE 


He 
+ 
%+ Reparações %t Anima seis blocos de 3 por 3(6 grelhas) 
x 7 3 
xt de E LOADING characters to the USR square 
z+ 
E pá L - e a seguir ROW? (linha) 
: compufadores : En SLi 
RO RO RO Ro Ro po do ode do dedo dedo bobo do dodo. E 
Responde com a posição em que deseja 
Software colocar o CHR. 
CHANGING charaters set 
C.COM. TORRE DAS FLORES, LOJA-45 C - para transferir caracteres. 
TEL 419 87 59 LINDA- A-VELHA GRABING charaters from the main screen 
K- Use as teclas do cursor para mover os 
caracteres. 


X- Para apanhar os caracteres. 


ENTER-Para ver imagem. 
2- MENU PRINCIPAL 


8-CHR 
1 - OVER 
Para trabalhar 9 caracteres de cada vez 2 — INVERT 
L-faz o display dos caracteres. 3 - OVERLAY 
ENTER - para voltar ao menu anterior. 4 - PATTERN 
5 - ENLARGE 
OUTRAS FUNÇÕES: 6 - LINE 
7 - CIRCLE 
1 - 4 PRINT BLOCK 8 - BOX 
Imprime um dos quatro blocos. 9 - ARC 
SYM + (1-4) LOAD f - FILL 
Faz o contrário de U. 
F MIRROR 
Espelha cada caracter indiduammente. 1 - OVER 
G MIRROR SIX . So afecta LINE, CIRCLE,BOX,ARC. 
Espelha os seis caracteres mais a Se o comando estiver ON os pixels serão 
esquerda da grelha. invertidos em vez de postos (SET) por 4 
H MIRROR NINE comandos. 
Espelha todos os caracteres da grelha. 
K TURN 2 - INVERI 
Vira o caracter 90 graus. Tambem so afecta os 4 comandos acima 
CAPS+4 TURN FOUR empadas | 
Roda os quatro caracteres mais a esq. Inverte os pixels:if UFF then ON 
CAPS+ TURN NINE di 
Roda toda a grelha. 3 - OVERLAY 
I INVERT Ver menu de OVERLAY 


Inverte toda a grelha. 
DE ET EA EE SEE SEE EEE EEE EEE 
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Reese 


mx) MIiLAO MASTER 
El 


INFORMATICA 


CENTRO COMERCIAL OLÁIAS LOJA 103-LISBOA-TEL. 895593 
CENTRO COMERCIAL OCEANO L. 3J-DDIVELAS-TEL . 9827492 


! DEPARTAMENTO PROFISSIONAL COM À GAMA 7 
: AMS TRAD 1512/16480-JASMIN: 


PFORMAX 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA, Ida 


Rua Castilho, 61 — 40 Esg. — Telef. 56 10 60 
1200 LISBOA 


CURSO aii 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 horas : 
e INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA . 

e LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO o 

e BASIC * o 


9 C O b Õ - , eita 


e RPG Il 
e SISTEMAS DE EXPLORAÇÃO 


% O ENSINO DESTAS LINGUAGENS 
ENGLOBA PRÁTICAS REALIZADAS 
NOS NOSSOS COMPUTADORES 


PO e eee? 
e e eae 


Aulas diárias de 2 horas de segunda a sexta feira o 
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ET EE E EO DEE CE SD E E SS SS SO SO SS 


"NO O JON ENINH 
| 


ps 
o 


3,4 


No CO JON EAN Hm 
I 


PATTERN 

Cria padrões em "BRIGTH" ou 
para melhor desenhar. 
ENLARGE 

Aumenta o ecrã.As 4 funções de desenho 
funcionam nesta opção. 

LINE 

Para desenhar linhas no ecrã utilizam- 
se os dois cursores. 

CIRCLE 

É desenhado com os dois cursores. 


BOX 
Para desenhar caixas, tambem são usados 
os dois CUTSsoTES. 


ARC 
U,I e "0! são usados para curvar mais 
ou menos o arco. 


F ELI, 
Para encher partes do ecrã. 


"FLASH" 


3 - MENU PRINCIPAL 


PAPER 
INK 
BRIGTH 
FLASH 
BORDER 
VPAPER 
VINK 
VBRIGHT 
VFLASH 


5 -CHANGE PAPER, CHAGE INK, CHANGE BORDER 


Pode escolher as cores de tinta,papel 
e borda com 1,2 e 5 respectivamente. 


-BRIGHT,FLASH 
Pode escolher cor brilhante ou flas- 
hing com estas opções. 


18,9-VERIFY 


Pode experimentar as cores com as 
teclas 6 e 7.. 
BRIGHT ou FLASH carregando 8 e 9. 


OVERLAY MODE 


INVERT 
MIRROR 
MIRROR 2 
VIEW 
USCA X 
DSCA X 
USCA Y 
DSCA Y 
PAI 


2,6, 


INVERT 
Inverte a arca que foi cortada do ecrã. 


MIRROR 
Espelha da esquerda para a direita. 


MIRROR 2 


Espelha de cima para baixo. 


VIEW 
Pode colocar a parte cortada no ecrã 
para ver o efeito. 
7,8 - USCA/DSCA X,Y 
Estas opções servem para expandir ou 


diminuir o ecrã na horizontal (x) na 
vertical (Y). 


PATT 
1- XOR---—--—-—— BLENDED 
2- O0R---—-—-———— As areas que estiverem de 


fora ou que esteve a trabalhar em 

OVERLAY serão apagadas. 
3-EXCLUSIV----Esta opção força a entrada 

da parte cortada no ecrã. 

Também tera a opção de fazer copias dos 

graficos de OVERLAY. 


SCREEN COMPRESSOR 


LOAD A SCREEN 
VIEW A SCREEN 
DELETE LAST SCREEN 


SAVE FINISHED BLOCK OF 


É - 


SCREENS 


TERÇOS DE ECRÃ 


FROM THIRD: 
TO 1 Guarda o terço superior do 
ecrã. 
1 TO 2 Guarda os 2/3 superiores. 
TO 3 Guarda o terço inferior. 


BLOCO DE GRÁFICOS 


16 CLEAR 49999 


| É LOAD " " CODE SAP 


34 INPUT "PICTURE";X 
4 POKE SHA2,X 

5 RANDOMIZE USR 5SAGpD 
6H PAUSE B:GOTO 3P 


Para meter UDG's 


10 LET X=6400H 

2) CLEAR X-1 

3 LOAD ""CODE X 

4 POKE 23606,X-256xINT(X/256) 
SÁ POKE 23607, INT(X/256)-1 


FIM 
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mm 


e 


DENS JT 


ADAPTAÇÃO DO PROGRAMA 
«GENS» PARA UTILIZAÇÃO COM 


DIO LEMA DE DIOGO FOD DA TIMER 


O programa GENS da HISOFT é 
tido como um dos melhores programas 
de assembler para o ZX SPECTRUM. Mas 
apontavam-se-lhe alguns defeitos 
tais como como a impossibilidade de 
acesso a MICRODRIVES ou ao sistema 
de discos da TIMEX. 

Fara colmatar essa deficiência, 
todas as versões que a HISOFT lançou 
a Seguir à terceira  (<GENS3) vieram 
preparadas para utilizar Microdrives 
e são facilmente reconhecidas por 
conterem a letra “M" a seguir à 
palavra "GENSS” na sua mensagem de 
apresentação. 

A adaptação 
refere-se à versão 


aqui fornecida 
GENSSM de 1983 


O E O MS AE E E NM E ET E RE É CEE ET SMS E MD 


que se distingue das demais versões 
por utilizar o comando "C” para 
converter ficheiros do GENS1 (Ca 
primeira versão do GENS) . em 
ficheiros do GENS3. 

Esta adaptação NÃO É COMPATIVEL 


COM OUTRAS VERSÕES DO GENS. No 
entanto, aqueles que tiverem 
espirito inventivo, talvez não 


tenham muito trabalho em adaptar 'o 
programa assembler aqui fornecido. 

À versão 3M deste programa foi 
feita de modo a utilizar as 
Microdrives, que na altura eram uma 
novidade, sem, no entanto, fazer 
grandes alterações ao código da 
versão anterior. 


(existe uma outra versão de 1984), | 
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É por essa razão que só existem 
três instruções para acesso a esse 
periférico e que derivam directamen- 


te das suas congéneres de cassete. 
As instruções alteradas | são: O 
comando P E o comando & + a 


directiva assembler XF" 

À maneira como essa versão vai 
aceder às microdrives é extremamente 
simples: coloca-se à frente do nome 
do bloco de texto a tratar, o número 


do drive por dois pontos 
A 


O ros SEGUINTES EXEMPLOS O BLOCO 
EM TRATAMENTO CHAMA-SE "TEXTO", ESTÁ 
COMPREENDIDO ENTRE AS LINHAS 10 E 
230 E EXISTE OU VAI EXISTIR NA 
MICRODRIVE Nº1: | 


seguido 


P 10,830, L: TEXTO 
OS q 19 TEXTO 
XP" 1: TEXTO 


À adaptação do 
feita substituindo, 
mente, o código Já 


programa foi 
muito simples- 
existente para 


acesso às microdrives pelo necessá- 
rio para se utilizar o sistema de 
disco. 


ê muito 
nome do 
asterisco 6 dm 
leva um tratamento 


O processo aqui usado 
semelhante : à frente do 
bloco coloca-se um 
Mas aqui o nome 


special. Como se sabe, o nome do 
ficheiro de disco, qualquer que ele 


seja, é constituido por dois campos: 
O nome, propriamente dito e um con- 
junto de três letras que servem, em 
princípio, para identificar o tipo 
de ficheiro que estamos a tratar. O 
que se passa agora é que o programa 
força a existência do segundo campo, 
se este não for fornecido, pondo a 
seguir ao nome, a palavra "“. ASB'! (de 
ASsemBler), de modo que ele não po- 
derã aceder a ficheiros cujos nomes 
não possuam um segundo campo. 


O nos seguintes ExexrrOS, O BLOCO 
EM TRATAMENTO TEM O NOME 
"TEXTO. ASB”, ESTÁ COMPREENDIDO ENTRE 
AS LINHAS 10 E 230 E EXISTE OU VAI 
EXISTIR NA PRESENTE DIRECTORIA. 


- P 10,230, XTEXTO. ASB 
- G, yXIBXTO 
— XF" XTEXTO. ASB 


CS AE ESTES ED DP 
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Devido ao limitado número de 
operações que esta versão processa, 
ela é acompanhada por um programa em 
basic que ajusta o “stack”, carrega 
o código e que fornece as seguintes 
instruções: 


catálogo da presente directo- 


ria; 

- mudança de directoria; 

- destruição de ficheiros; 

- cópia de ficheiros; 

- | mudança do nome de ficheiros 
(útil para ficheiros sem segundo 
campo); 

- reentrada no GENS a quente 
(sem destruir o ficheiro); 

- reentrada no GENS a frio 
(destruindo o ficheiro). 

Há também a possibilidade de 


cancelar a lista de opções disponí- 
veis que é geralmente apresentada à 
saida do assembler. 

Os erros normais das 
foram inibidos no BASIC, pelo que o 
programa será interrompido cada vez 


que ocorrer um erro. No entanto, uma 


FDD não 


vez que em código máquina Os erros 
não forçam a interrupção do progra- 
ma, fornece-se também o código do 


último erro cometido. 


q PROCEDIMENTO 
CóPIA DO GENSST 


PARA SE OBTER UMA 


- Fazer CLEAR 20916; 
— Carregar o GENSSM duas vezes: 


uma vez noo endereço 30000 e outra 
no endereço 50000 (<Atenção que esta 


adaptação só funcionará na versão 
mencionada! ); 

—- Fazer RANDOMIZE USR 50000; 

— Escrever o programa assembler 
fornecido; 

- Compilã-lo; 

— Sair do GENSS e gravar o cô- 
digo obtido com 
SAVE X"GENSST. COD"CODE 29914,9194;, 

— Fazer NEW, 

— Escrever Oo 
fornecido; 

— Gravâá-lo com 
SAVE X"GENSST. PRG"LINE 900. 


programa BASIC 


N 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
? 
| 
| 


ve executou todos os passos 
acima descritos e não lhe foi assi- 
nalado nenhum erro, então você é 
neste momento o feliz 
uma cópia do GENSST. 

Ao executar o comando RUN 900 
(ou de todas as vezes que utilizar 
este programa) ser-lhe-ã perguntado 
qual o endereço para o qual quer 
carregar o assembler. Se não respon- 
der, carregando simplesmente na te- 
cla ' ENTER', será assumido o valor 
20000. 


possuidor de 


Para os que, por via não 
possuirem a versão indicada, ainda 
se vêem impossibilitados de usarem 
as FDD hã uma "porta .de cavalo" de 
que se podem socorrer. O comando X 
fornece os endereços de início e fim 
do texto presentemente em memória. 
Como o manual refere, Oo endereço 
começo do programa+54 contêm também 
o valor do endereço do fim do texto. 
Carregando o bloco de texto desejado 
com LOAD X' NOME' CODE início do texto 
e pondo no endereço indicado o valor 
do comprimento do texto somado com o 


do endereço do início do texto 
(utilizando a regra LSB primeiro, 
MSE depois) e reentrando no GENS a 


quente, obtêm-se o texto em memória 
pronto a ser trabalhado. 

Para gravar o texto usa-se 
também valores indicados 
pelo comando é 4 fazendo-se 
SAVE x" NOME'' CODE início do texto, 


(fim do texto -— início do texto). 


OS 


também que, devido 
que o código para 
tomou, a TODOS os 


referidos no manual de 
instruções (<como o acima descrito) 
se deve somar o número 88 para se 
obterem os resultados desejados 
nesta versão. 


Assinala-se 
proporções 
ao disco 


às 
acesso 


endereços 


Caso tenham problemas em 


ou deseje 
contacte O 


implementar esta versão 
mais alguma informação, 
clube RS-232. 


Gerardo Vieira Lisboa 


CEM CEE SOS EEE E EEE EEE AEE ERES 
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O SEU CLUBE DE JOGOS 


q INSCREVA-SE ! Também para si 


BREVEMENTE, FOTOS 


| TAMBEM CLUBE VIDEO» A 
CORES 


ua 
O COMPUTADOR, LIA (tipo passe ) 
R AFONSO ALBUQUERQUE, 21-A 2700 AMADORA MO viiiandidos 


N s10 ; 
Co Is o pi us : " Red o a À 
32 ; RECOLOCACAO DO BENS | 540 ; TRATAMENTO DE ERROS 
| sec E WoaBE ) 550 ERROS LE dg (ee tos 
| E ima E STO CP Bê 
| Et) au HAL, ROGSS S30 ERROM LE HL, ERRN- 
o dida Hi BE N SaQ SF Z. ERRO 
= LI Es SS0 DR A 
aj, Li al SO RET Z 
1813 Li HL , HIDE ) E 3 A = Ss? 
as, ACO AL,EU N EO AR Es ERRO 
a Jo ES AR E, US 
o Li: Do. tHLA SE E» FL ERRA -S 
Ea ado À has - O ' - Ed , , 4 
LEO Co Ene À ada EE HU ERRE-E 
172 ar E | ESA CP 4. 1 
50 ARO T.PNSSA À 720 JR CD. ERRO 
Lad Ex DE,hHL | 710 LE HL,ERRF-G 
212 USH D TS JF: C , ERRO 
e mtd PUSH AL N 740 ERRDOE LO HL.ERRE-G 
| So LO E.tALS | “EO ERRO  Lb (257281, 
E IND AL. N TER CALL RETURN-S 
= Ma O, (HU: | TIA de! RED Is 
Ed ER e ts TE0 FIM] 
PE Bro Re SO 
dh a Rem N ZOO ;, TRANSFERE NOME 
ai Hd t- H E : À 
Rs [e ud Ma DES = | Seo ORG  BRY2a5 
EPI INC PL. À S30 L7095 LD  DE,BS5127-G 
30 ai Site Ú N 354.0 LYCaa LE HL., R2000 
3a ÉS o SE ni BC ,U 
epa JE RECUOL SED) TESTE Li H. (CE) 
358 ” Ê ET CÊ EO 
5o0 LE UMA FICAM | SEQ JE e A EMTE ML 
370 | 3530 CI” SLi 
350 LEF E “pi BI JE: os RoNT 
SO , = - ala E: Rr 
“go Li 18=1001,H | 320 CONT Li ALI R 
110 CALL COM-S | 330 INC HL 
4a RET À ai IND DE 
430 na ISO INC E 
BRR RE FECHO IMECLINTO N SE ENO 
Do e is 370 IA T Esso É 
4SO FECHAIL LD CI E SI Ty 350 FIMTXT LO a.E 
477 o! A gh 320 LR e 
as CALL PAGEIN-O | 1999 ERR SP Z.ERRON-E 
450 CALL FECHAF-S alo AND 
fo (a de RETURN -is | 1970 JR: 2, ERR 
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ooo jojojojojojestololololoteimoloie 


unia = TA fica O ps ES PO = 


PPPFFPPPPRPRPRRPrRPRPRRPprRPPRRRRRHHpHp 


CS CTC 3 Fc ca fics fc ros fics faca fes Ts 


PTN LAN 
otojofelofojojajsjojojs 


E E E CIQtns 


Led Pis ps ES ICI) 


Sds) sd) =) =) CT To OT CTT Creta Te 4 
us cio = Ja Ti e id que Es Dt =) CTT Ee hei fi lr s ES 


joao pojejaiololololotololololoioiciciciciciclolica iai 


Dú - 


Tn e Li fis y 


PPPPFPFPFFPFPFPRPPFPPRPRPPPRPRPRPpRRRpappps 


TRANIERIRRI RIR RENA) 


Fa UCS ==.) 
GE EEE 


AQUT 


ACOLA 


FIM 


SOBRA 


RET 
DEFM 


Nes 


IM 
Pd dad 
“s0BRA- = 15 


ADE" 


PAGINA ROMN-TOS 


PAGEIN 


FIME 


| RBRE 
ABREF 


ERRN 
ERRF 


ERRA 
ERRP 
ERRD 


RETURN 
IXTHP 


IYTMP 


FIMS 


PIISA Ty 
Li Er. 
CALL 
POP LN 
RET 


Rs BYlss 

CALL HYlES-E 

FRET 

RET 

ER E 

JR NZ,HTlCa 
FiJSH DE 

PIISH HL 

Li: ELYIMP=0) dy 
Lo [ISTMP a e: 
CALL PAGEIN- 

CALL TSE. 

POP BC 

FOR DE 

LL Agro Baoda 

Li M,s 

CALL HBREZD 

CALL Ra 

SP RETURN - 
FICHEIRO 

Li CE,BOITA 

ZoR AH 

e (BE2l199D1,A 
INDO AH 

nl (BS212E1,A 
CALL COÓM-G 

Rim ERROS -Iis 

Eq! o B5I1Fd4 

DEFM “Disk FULL!” 
CEFB Q 

Edil H5IEF 

Eq) o H9202 

CEFM "Disk Error!” 
CEFE Q 

nl 1x, EVOVO 

E fit) Ee E 

no Was RBSCSA 

E igil G-> 

SE UE S 


3 


PEQUENA ALTERACAD 


E7EDI | 
A, (RI1ZE-G) 


FINá 


ORG 
Li: 
RET 
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EL SAM IME LM SE EMOS SENSE SEE SA = SS SS Ss E SO SS A SS SS MS O A O O O SIL IL SL SE ES EE 


PET E id qu ps E e = TE JE ds fd p= ES us Cá 


ojojolololoioiolsioiolio oiii lolsicl: 


5 


pus faça faca faça ac fa e fe ca rica ac Faça fit ua fic aci fc faca (ua Fa fas faca fas qd pu 
Men =.) 


Cs o foston pers popa fis po pote pe tee ea E, 


aofojopojojopefojepa(o]o 


np E CO DTM) Ee od fit ES 


NNPrRERRELEERTICI CIC CCT Lit 


O FE rca fa O Fa od Fc ROS PR A O AS FR A AS 


MTanininim cninin 


QUEM e ca pes QTO fo pe ço PEN da 
BOBOS SEOBOGGSOCSSES 


ETTA! 


Pos fo Face Pi Fica ps faca Fa aos os Pros us Face faca di 
me] ma) =] 4 =) TETE CTT 
Es ei =] CUM E Do fi | Es Er) 
ooo jo e jelolcielololoialoloiais 


Foto fa fo no noto na 
CO = =] =) =] =) 


FIMS 


H7ES3 
HL .HII1F4-s 
RYESC-G 


ENTRADA PARA LEITURA 


RS  HPEEF 
nl Ma LHIISS-G) 
A e 
o, NE, B?FSl 
CALL FAGETN-S 
Ls (IXTMP-G! x 
RR LIVTMP-3), IwW 
CALL LYC3B-s 
CALL HPEAS 
CALL .COME-Is 
nl HL, (Ra PD-G! 
Li DE, IBZSES-G! 
nl (BS2140),H 
és, LB214E) ,HL 
Li (821501 ,0CE 
CALL LECAB-s 
CALL BOBES 
CALL ERBOG-G 
Li DE, (HIOlES-G) 
Li: HL. LHPESS-G! 
MoR HM 
SEC HL.DE 
ACE HL,CE 
LO DE,iHalFl-G) 
CALL RETURKH-GS 
SP BYFI3S-s 
FECHA O FICHETRO 
FECHAF EX AF, AF 
LO O: 
LO LB210901,A 
CALL COM-G 
E x BP, HF: 
RET 
DOM CALL HOEOS 
CALL BOBS 
RET 
FIMO 
|: PROCURA O COMPRIMENTO 
+ CO BLOCO LER 
RG BSGES 
COMP LO: IxX,O 
CALL ABREF-&E 
Lilo DE s E é 
CALL LEF-s 
Lo à. (HEDED! 
Li HL, (H20DI 
LE: (Ba17lb-G1,HL 
COLL FECHAF-s 
e, pe 
RET 
FP IM? 
o TR FERE FICHEIRO PARA 
: BU = 
Hi CALL PAGEIN-G 
Li CE,IRSIFF-Is! 
CAME ni He, HasaP-G 
CAME PIJSH CE 
PUZHA HAL 
CALL LEF-Os 
POP FL 
POR PE 
RR A, (R2102) 
a “a 
JE Zs;r AMP JU 
LO A, [H2000) 
o LHLI A 
INC CE 
INC HL 
FPiJSH CE 
PJSH HL 
EX E TH 
mr HL,iBaILESS-G1 
DEC HL 
DEC HL 
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N n 

E Rr CEFIN BPlES-s 
Eid a Ra DEF B2Cof E 
2816 Ang Sis EF ErDEa-G 
Seo SBC HL,DE o Eni BP07S-is 
SR POP DE | SE DEFO Bol7a-s 
2340 POP DE SAM N a DEFU BPl7o-G 
2850 dr Nº, LAMS ) da DES Ha6dd 
es. A lc à Faca DEFU B7D50-6 
2350 unem aaa DEFU B2DSF-G 
2250 JR So DURFIM N 5500 DEF B7DaD- 
23200 CEL DÊ. BF 2a DEFU H7DAD-s 
Soro CE Cases DE | Ss Ea DEF H7EE3-G 
S3So o E à Ed DEFU B7ECO-G 
pps Ps Ri INC HL a | SSEO DEFIS BPED?- = 
2350 LG AHLI,H À Ega DEF B7ECB-G 
2260 INC Fil a DEFI) R7ECF-E 
2270 Loo CHLI,A : 22 30) CEF B7ECS-G 
an - SL CHAF -E SS 00 DRE B9SGE 
2990 FIMFIC CALL Pi Re » dd DEF HB7EL3B-G 
3000 co ad | 3550 DEF! RZEDE-G 
3010 e 4 a R 3950 DEFI) RTECF E 
302 Li od» | 2940 DEFIS H7EED-G 
SOS o RET À SaEQ DRG  povas 
de a 33E0 DEF SrEra-s 
Es ED cat A TT = N as PEFI BE E ls 
SORO ÚRio EE. k ca SEUS ROES4 . 
3070 HSSCF LL Ho, 3340 CEPIS BPºEF9- 
3050 wo mais j 1000 DEFU B2FOl-G 
3090 E RC LTR ES! 4910 DEFII BIFOd is 
3190 Edo e RS | LOS CEF B2FAP-s 
3110 o DR pes uia N pctcto CEF B7F1O-G 
3120 na EE | 4940 DEF HSSEE-E 
3130 LINtO IXTME-G 1 LM * LIS DEFIJ RSI" -k 
2140 Lis t “TMP=GiO Ty | 4050 CEFIS ESSTD-R 
3150 O da N SOTO CEF) HS5350-6 
3160 ob Pl | 4050 CEFU HS3ES-E 
3170 Corr masds N 4090 CEF 43359-G 
3180 E qua =D 41100 CEFU HS35D-6 
31390 Cd DECR ais N 4119 CEF B3350-G 
dao ER DÊ (E É | +10 CEF B3345S-k 
3210 o CEUS 4150 CEF RS30B-G 
3220 E TT N 4140 DEF RS3C0-G 
3230 ALL ae Ma Gl | 41E9 CEFIN BSICaA-G 
Seso a o 4159 DEF BB3C1-6 
S2EQ FIMO | E DEFI 88433-6 | 
260 ; = E 41 SE EFIJ HSB4537-E 
3270 ; PEQUENA ALTERAÇÃO | 4156 CEF BS4SA- | 
3250; , DRG HS5E1 | 1200 DEE BS45D-6 | 
Sea di dra trt a 121A 1) 8 ni pd la 
3300 GRE PER N RE DEFU B344D-E 
33109 FIMIQ | 4250 DEFII B34SD-G 
3320 | N 4340 CEF RS0S3-5 
3350 | 1550 DEFU 55571 
3340 . do ER: 1366 Eru Hocan-o 
3560 LSASI LD iuoTMp=OI TV À 4250 DEF) BBH50-G 
3370 E CRIS 4530 DEF BODDO 
3350 ques am ÚRN-G À 41320 G EO R75S0 
ESSA CALL RETU RED E ! a E IMIS 
ZA ÃO LE AL, R3397-i N nd | 
3410 E ici | 
3420 FIM1I N 
3424090 E e: - E e aa É SemoO POLE 
3450 . ENDEREÇOS | il! T E "BH 338 
3450 : Cal 3385 carMS Esa 
3490 * DES  HaDCo N CAME  838F DM Eid 
od EFIN H7EBF-G | RAM 3354 CONT “CHA 
3450 DES ROSAS ERR ScES ERRA  GlE? | 
3430 CEF H20sd | EE "DAL ERRF ?DHS | 
Sul DES R92E4 N Eno dará ERRO  7E44 | 
Bose CEFU HOC3? | ERROC 7541 ERROG PSlR | 
Daio ÓRG  gIdAd N ERRÓN  2SLF ERRE aB0s | 
EA CEFIS HºS04 -Is i FECHAF "FOB FECHAI E I 
“aa Pg E T a te hand -— 3 el + Edo - 
SESo BEFU RºSBD-É liso GEES EiMii ónoá | 
3560 EF) R7510.6 N rudo aamo FIME PEC | 
5878 DEFU R2515-6 CENA”  Sh6S FIMS  zEdS | 
Reco DEFU g9518-6 FINE SEE FIM :E 16 
o at MES HI4C gema Eretd IME 330 
2500 CEF R2550-6 Má Basa IMF IC 5555 
5520 DEFU gosar E FIMIXT 2E61 FTXTBF 53E2 
Ses DEFY R7S34- GA esa IXTHP  2DEB 
3540 O Bósisce PSIRE SE [imo anel 
3650. o ROLA EO Line PAGE IN 7CES 
3550 DE DOS | CEC an óS16 DUAFIM SSEB 
o DES HOS0A À REGOL PES RETURN Z0ES 
3550 CEFIN R7Sd bs N SOBRA 7CUC TESTE  “LSF 
3700 CEFU 87097-6 | 


SOFTWARE 
Para PC's compativeis 


VASTA GAMA 
( Jogos ) 
SPECTRUM = TIMEX 


AUDIOVISUAIS 
HI-FI AMSTRAD 
VIDEO 


RUA LUIZ DE QUEIROZ, 26-J 


CENTRO COMERCIAL M.BICA voja 57 


C 
0 
M 
B 
A 
V 
| 
L 


2800 ALMADA 


GEAR CAR CARR o o e o duo duo eo dee duo do do do do do do dio do diodo o Dedo do dedo do do Dodo do Do do dedo do dio do do do do do dos 


INTERRUPÇÕES 


Em qualquer situação em que nos encontremos, durante o desempenho 
de uma determinada tarefa, somos voluntária ou involuntariamente 
obrigados a interrompe-la e virarmos a nossa atenção para a fonte 
causadora dessa interrupção. 


Esta actuação por um lado pode estar relacionada,até certo ponto, 
con a tarefa que desempenhávamos podendo mesmo ser essencial para 
que esta seja executada correctamente.Por outro,ela pode nada ter 
a ver com a tarefa, sendo no entanto necessária ao nosso equilibrio 
interno (por exemplo, fazemos intervalos na nossa ocupação do dia a 
dia para nos alimentarmos, descansarmos, etc. ). 
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É mais ou menos desta forma que as coisas se processam no ser 
humano activo;se o considerarmos como uma máquina (bastante comp- 
lexa e eficaz, diga-se)podemos estabelecer um paralelismo com a 
conduta do computador numa dada situação. 

O ZX Spectrum,é uma máquina singular e original,apesar de ser um 
computador extremamente simples, sendo um acto puramente abstracto 
compará-lo com a máquina humana,mas a verdade e que existem carac- 
teristicas comuns. 

Assim, quando o CPU do Spectrum interpreta instruções (sejam na RAM 
ou na ROM) e se encarrega da sua execução - recorrendo a outras 
entidades do hardware - existem determinadas tarefas que são neces- 
sarias executar (quer para o seu correcto funcionamento quer para 

a correcta lógica do programa ao ser lido),em determinados inter- 
valos de tempo fixos. 

Existe no Spectrum um relogio que controla a velocidade de funcio- 
namento da CPU.A velocidade maxima com que este funciona depende da 
frequência maxima que o relogio pode aceitar. 

Este,por meio de impulsos regulares sincroniza as diferentes opera- 
ções necessárias para a execução de uma instrução. 

A instruções mais complexas corresponde um numero superior de im- 
pulsos.Teoricamente o Z80A alcançaria 4 MHz - ou seja U.2> de mili- 
onésimo de segundo para a duração de cada impulso de relógio - mas 
na prática o Z80A alcança: apenas, aproximadamente, os 3,5 MHz. 


Uma tarefa que e preciso executar em intervalos de tempo regulares 


e a actualização do relogio para uma temporização adequada. 
Alem desta existem muitas outras, eo modo como o sadio as realiza 


externa (um circuito logico,por ex. , ordenando-Jhe que realize uma 
determinada tarefa e quando a acabar, que retome o que estava a fazer 
na altura em que fez a interrupção. 


Existem básicamente dois tipos de interrupções: 


As mascaráveis: -Masckable interrupts MI - que são as que podem ser 


As não mascaráveis:-Non masckable interrupts NMI - cujo atendimento e 


Começemos por falar das MI: 


O 7X SPECTRUM,aceita tres tipos diferentes de interrupções, tecnicamente 
designadas por:-MODO O ; MODO 1 ; MODO 2. 


O n)- Modo o: 


e O a A ma ma 


ignoradas ou não, consoante o estado do flip-flop 1FF1. 


incondicional e se destina a forçar a atenção do com- 
putador para acontecimentos importantes. 


É aquele em que o processador entra automáticamente ao ser- 
-lhe aplicado um sinal RESET. 

Neste modo e possivel a comunicação da CPU com um disposi- 
tivo externo (outra CPU de outro computador,por ex.). 
Assim,a CPU espera receber deste dispositivo o codigo da 
instrução a executar,em vez de a ler em memória. 

Ao receber a instrução a CPU executa, sendo esta execução 
intercalada com as instruções do programa que está a ser 
lido em memória e que foi interrompido. 

A instrução enviada pelo dispositivo externo é normalmente 
uma instrução RSTART,por so poder ser enviado um byte de 
cada vez. Assim ha possibilidade de desviar a execução para 
8 endereços possíveis ( 00h;08h;10h; 18h; 20h, 28h;30h;38h). 
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Este modo existe para permitir a compatibilidade entre 
microprocessadores. 


É B)- MODO 1 : É aquele em que o Spectrum normalmente trabalha. 
Sempre que é recebido um sinal de interrupção,é executada 
uma instrução RSTART 58h,que chama a rotina em ROM 38h. 
ANALISEMO-LA: 


PAO SA E AE E SAE O E O E E A E E O E E E E E E E E A E E E E E E E E E E E E O E E E E SAS A E A O MR SM SM 


a 
PUSH AF squardar AF 
N PUSH HL guardar HL y 
LD HL, (FRAMES) 
| INC HL ; incrementam-se os 2 bytes inferiores | 
do relogio em cada 70 ms 
N LD (FRAMES),HL ;actualiza-se o relogio À 
LD A,H ;se os 2 bytes inferiores forem O | 
OR L 

JR NZ,KEY-INT sincrementa o 5 byte 
! INC (FRAMES+3) sincrementa o 3 byte 
|  KEY-INT PUSH BC squardar BC | 
; PUSH DE squardar DE 
4 CALL =07BF “ler do teclado N 
| POP DE ; recuperar , 
| POP BC - ;Vvalores originais | 
POP HL “dos registos 
N POP AF N 
El spermitir MI | 
) RET sretornar =" 
Dam 


AE SAE SME A O ME SA E ME AO E E E E E A E E E E E E O E O E E O E E SA SA E A E A SO A A A E A O LO E MR 


Esta rotina limita-se a actualizar o relogio (como ja foi 
explicado anteriormente) e a ler o estado do teclado. 
Note-se que são duas tarefas essenciais para o correcto 
trabalho do interpretador BASIC. | 


EO C)- MODO 2 : É o modo mais poderoso e mais versátil,sendo consequentemente 
o de maior utilidade para o utilizador. 
Neste modo é dada a possibilidade de indicar previamente ao 
computador a rotina que ele deve executar. Assim, podemos nos 
proprios produzir uma rotina de interrupção na RAM. 
para assim procedermos,antes de colocarmos o computador 
neste modo devemos dropa nd para isso.À forma como o com- 
putador vai buscar o endereço da rotina de interrupção é 
curioso e a primeira vista complicado. 
Após recebido o sinal de interrupção,o computador segue os 
seguintes passos: 


- Recebe um byte do dispositivo que originou a interrupção, 
neste caso e sempre 255. 


2º-Define um valor a que chamamos VECTOR,tal que: 
VECTOR =(registo 1)x256+255. 


5º-Recolhe dois bytes da seguinte forma:LSB=PEEK VECTOR 
MSB=PEEK (VECTOR+1) 


4º-Salta para a rotina de endereço:MSBx2 56+L SB, que tanto 
pode estar na RAM como na ROM. 
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O Passemos A uM exemro: 
— EE CS 


"Pretende-se uma rotina de interrupção de endereço em 500004, 
que coloque uma cor aleatoria no border. 

O VECTOR deve situar-se em 24319." 

RESOLUÇÃO: 

Como 24319d e igual a 94x256+255,basta-nos colocar em I o 
valor 94 e colocar o Spectrum em MODO 2.Devemos antes cons- 
truir a rotina de interrupção: 


Do EE A LSD MSS A SE SL LA O E AO LE É TS EA E 4. A SO Sa. 2 Q 
INTERRUPT RST 56 ;actualizar o relógio 
DI ; desarmar interrupts À 
| ” dr AF ; salvaguardar registos 
< USH BC | 
PUSH DE ) 
PUSH HL 
PUSH IX | 
| 
LD A,R ; Carrega em À valor aleatorio 
| OUT (254),A saltera o border 
| aa = ; Fecuperar registos 
N À 
POP DE ! 
po bz < POP BC | 
POP AF 
À EI permitir MI N | 
RETI s retornar da MI | | 


DR O na O Di ais Sd dai did 


Agora sim,pode-se activar o MODO 2,para isso usa-se a 
seguinte rotina: 


LD A,94 

LD I,A 

LD HL,50000 
LD (24319),HL 
IM 2 

RET 


Correndo esta rotina em codigo-máquina consegue-se um efeito interes- 
sante.lutros bem mais interessantes ainda e acima de tudo mais úteis, 
podem-se conseguir alterando a parte central da rotina atrás apresen- 
tada (entre bl e b2). 


Resta ainda explicar o uso das instruções R5T 56, DI, El e RETI. 

A instrução RST 56 e usada para acertar o relogio, ja que ao mudarmos 
para o MODO 2,este deixa de ser acertado automaticamente, como acontecia 
no MODO 1. 


A instrução DI (Disable Interrupt) e usada para desarmar as MI,ou seja 
impede que a rotina de interrupção seja interrompida por ela própria. 

O seu efeito é colocar o estado do flip-flop 1FF1 a zero,o que indica 

ao computador que as MI não devem ser atendidas. D) 26 


be e ae e e e e e teto TA 
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SS 


NEBULUS 


Trata-se de um jogo de acção 
com bastante originalidade. 
Saindo das aguas existem mis- 
teriosas torres circulares, 
cheias de escadas,portas, 
elevadores e,claro está... 
diversos obstáculos. 

O nosso heroi,POGO,um extra- 
terrestre muito engraçado,tem 
de ultrapassar todos esses 
otstáculos,desde a tase de cada 
torre até ao cimo. 

Para chegar ao topo das torres 
existe um tempo limite. 

Se POGO for atingido por algum 
dos obstáculos,pode simplesmen- 
te cair até a algumas platafor- 
mas mais abaixo ou cair até à 
tase da torre,perdendo uma das 
três vidas que tem.Além disso, 
POGO perde uma vida se o tempo 
acabar entes de chegar ao cimo. 
O jogo é bastante bom e diver- 
tido, devido à sua originalidade 
e aos seus gráficos,pelo que 
aconselhamos a comprar, 


TECLAS:no Menu-5 Keyboard 
O-Cursor 
L-Kempston 
l-Esquerda 
2-Direita 
3-Descer no elevador 
4-Subir,ou entrar nas portas 
S-Disparar/saltar(carregando 
simultâneamente na tecla da 
direita ou da esquerda) 


O PAULO ALEXANDRE 


FRANK 


ira x 


(5) 
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W TRUTA 


PERA di 


MASTER 


SHEDISH SOFTUARE 


EIREBIRd 


Trata-se de um jogo de acção em 
que VENON é o rosso principal 
ininigo e por isso temos que 
derrdtá-lo, escolhendo uma de 4 
missões. 

O jogo está dividido em 2 partes. 

12 temos de escolher os 3 mem- 

bros da nossa equipe tendo cada 

um,um veículo adequado a cada 
situação.É também na primeira 
parte que escolhemos a nossa 
missão.Em qualquer delas teremos 
de derrotar os veículos inimigos 
tendo para issc dois disparos ao 
mesmo tempo (um frontal e outro 
para cima). 

A segunda parte consiste no jogo 

propr iamente dito. 

Quanto um dos nossos veículos é 

destruído temos de mudar para 

outro. Quando nos destruirem os 
veículos acaba o jogo. 

É um jogo que poderia ser melhor 

aproveitado quanto a resolução 

de gráficos. 

TECLAS: Z-esquerda;X-direita 
O-subir «K-descer 
d)-disparar 

1-2-3= mudar de veículo. 


Joystick-Kepston, Sinclair ou 
Interface II. 


QOPAULO| EF 


GRANT OS| É 

Ghmes 

91354 

= E=ER A - 
Sit ESSES .DP 
ses sas os Ra 


————— 
essi: EC EE O 


EO.THORPE E je 


. “ 
Sa ' 


SNATENO.:. «o, 


“g 


É um simulador de aviões com 
bastante perigo e emoção. 
Voando sobre um golfo,o nosso 
objectivo é proteger a frota 
de barcos e submarinos,dos 
aviões inimigos. 

Podendo ser jogado por dois 
elementos ao mesmo termpo,um 
contra o outro,o jogador N21 
ter Ce defender a sua frota 
dos ataques do Nº2 que,com um 
sofisticado conjunto de armas, 
vai dar o seu maximo para 
penetrar nas nossas defesas, 


TECLAS: 


No Menu:Q e A-mover o cursor, 
F-escolher. 


1º - JOGADOR 


Descer 
Subir 
Esquerda 
Direita 
Disparo 
Acelerar 
Abrandar 
Escolher arm. 

Mapa 


aQ=LUDOHALNrO 
WOCHxILãaro 


MAIOR NUMERO 
DE JOGOS NO 
PRÓXIMO N-2. 


FEVEREIRO 


cOOTIWADE » 
NOVIDADES co TOP o 


1.OUT RUN 
2.MAICH DAY 


SALAMANDER 3. THUNDER CATS 
THUNDER CEPTOR , 4.4CE // 
GALATIC GAMES 5. MASK 11 


WINTER - 88 6. COMBAT SCHOOL 
OINK 7. JACK THE NIPPER 
DESESPERADO ô. XECUTOK 
MEAN STRIKE 9. SUPER SPRINT 
DAN DARE 2 10. BASIL 
ENDURO RACER 2 | 17.GAUNTLET 1 
MOTOS 13. TRIAXOS 

14. /20 

15. NEBULUS 


DR ad a Sa e a SS O SS O e SS o SS RD 
— O O SS 
eee ata tata teta ota poeta ooo o poto too to teto atado teto to tofo to eto po poto todo do ato foto todo datado to totodototo took RR 


CHAI INFORMÁTICA ** 


COMÉRCIO DE COMPUTADORES E ELECTRÓNICA 


LOJA 1 - C.C. João de Deus, Loja 428 e LISBOA e Tel. 779452 
LOJA 2 - Rua da Madalena, 138 a 144 e LISBOA é Tel. 866441 
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A instrução El (Enable Interrupt) arma novamente as interrupções, permi- 
tindo que a rotina de interrupção seja novamente acedida. 

O efeito da instrução é fazer o SET do flip-flop 1FF1,o que permite o 
atendimento das MI. 
Por último a instrução RETI (RETurn from Interrupt) tem por finalidade 
terminar uma rotina de interrupção.Esta e reconhecida por certos peri- 
fericos que ficam a saber que a CPU está livre para novas interrupções. 
No 9pectrum praticamente não tem utilidade, podendo ser substituida por 
RET. 
UMA PROPOSTA FINAL:Faça uma rotina que permita o BREAK durante a execul 
ção de um programa em codigo-máquina. 


sugestão: Para produzir uma mensagem de erro,use as instruções:RST 8 e 
DEFB 255 ;codigo da mensagem de erro. 


; 
! 
| | 
| 
| 
! 
| 
| 
à 
| 
| 
| 
| | 
| Finalmente vamos falar das NMI: . | 
| Estas interrupções são sempre atendidas seja qual for o estado do 
flip-flop 1FF1. 

| A rotina de NMI tem endereço em 0066h: | 
RESET PUSH AF 
| PUSH HL 
| LD HL, (23728) | 
/ LD A,H | 
i OR L j 
JR NZ, NORESET x | 

JP (HL) 

| NORESET POP HL 4 
| POP AF | 
| RETN | 
| | 
| | 
| | 
| 
| | 
| | 
| i 
| 
| | 
| | 
] 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 


Esta rotina permite apenas o RESET do sistema, quando é activada por uma 
linha NMI,não tendo qualquer outra utilidade, isto porque a execução só 
salta para o endereço endereçado por 23728-23729,se esse valor for zero. 
de tivermos,em vez de JR NZ,NORESET ,JR Z,NORESET,basta-nos colocar em 
25128-25729 o endereço da rotina de NMI. 

Estaria assim aberta a porta para a exploração de novas potêncialidades 
que o Spectrum possuiria,ja que seria possível alterar,até certo ponto, 
o seu funcionamento em termos de SOFTWARE. 

Infelizmente assim não acontece. Conhecer as NMI,no Spectrum,é pura curi- 
osidade, ja que a utilidade delas é nula. 


UM APONTAMENTO FINAL: (ainda para curiosos)-Quando é activada uma NMI,o 
estado do flip-flop 1FF1 é copiado para o flip-flop 1FF2, seguidamente, 
coloca-se o flip-flop 1FF1 a zero. 

Quando a rotina termina,coloca-se no flip-flop 1FF1 o estado do flip- 

flop 1FF2,permitindo assim ser reactualizado o estado em que a CPU se 

encontrava em relação as MI. 


Sugere-se ao leitor,que estude com mais profundeza o MODO 2 das MI, dado 
que são muito uteis e poderosas. 


NO PRÓXIMO NÚMERO,ALÉM DE VOS FORNECER A SOLUÇÃO AO PROBLEMA PROPOSTO 
IREMOS FALAR AINDA DE : STREAMS e CANAIS. 


Alexandre Rodrigues 
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E 


NO próximo NÚMero : 


informação sobre; 
- GORTEIO MENSAL, ENTRE OS NOSSOS LEITORES. 


- ANÚNCIOS GRÁTIS. 


FILEME-DÊ 


VEIA 
RARMIGIRE 
DIMULGUIE 


A SUA REVISTA DE INFORMATICA 


CHAI 


o SINCLAR 

o TIMEX 

o PHILIPS—-MSX-1: 2 
— COMPATIVEIS 

o ASIMAX — TURBO 

o AMSTRAD 

o ATARI 

a 

Ea 


S PECTRAVIDEO 
SHARP 


Dois simbolos 

à mesma qualidade Ô 

'CHAI SOFTWARE - 

A SOLUÇÃO PARA 

O SEU EQUIPAMENTO. 


LOJA 1 
Centro Comercial São João de Deus — Loja 428 
Telefone 77 94 52 
LOJA 2 
Rua da Madalena, 138 a 144 
Telefone 86 64 41 


